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INTRODUÇÃO:
Durante o verão de 1982/1983, o Brasil enviou sua primeira Expedição 

Científica às regiões antárticas e subantárticas. Desta participaram dois navios: 
0  Navio Oceanográfico “Prof. Wladimir Besnard” pertencente ao Instituto Ocea- 
nográfíco de São Paulo e o Navio de Apoio Oceanográfico “Barão de Teffé” da 
Marinha do Brasil.

0  principal objetivo do NApOc “Barão de Teffé” foi o de estabelecer 
contatos com bases e estações de outros países, coletar informações sobre condi­
ções da área e encontrar um lugar adequado para a instalação de uma base. A via­
gem foi feita em duas etapas, a primeira com partida do Rio de Janeiro (Brasil) até 
a região* da Península Antártica via Punta Arenas (Chile) e a segunda partindo de 
Punta Arenas até a Baia de Atka navegando pelo Mar de Weddell e voltando ao 
Rio de Janeiro via Rio Grande (Brasil).

Durante esta viagem foram coletadas amostras de zooplâncton na região 
da Península Antártica e Mar de Weddell. Este trabalho apresenta os resultados 
obtidos da análise deste material e cujo objetivo é conhecer a distribuição e abun­
dância das espécies nas regiões visitadas nesse período.

*Pesquisadora do Centro de Biologia Marinha -  UFPr
**Estagiário do Centro de Biologia Marinha -  UFPr

Trabalho desenvolvido com apoio e recursos provenientes do Convênio 
CIRM/PROANTAR/CBM/UFPr (projeto 9522).
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MATERIAL E MÉTODOS:

Foram obtidas 24 amostras com redes cônicas de 50 cm de boca, 200 e 
300 um de abertura de malha (desprovidas de fluxômetros), mediante arrastos 
obliquos a uma profundidade máxima de 180 m e com uma duração de 10 minu­
tos a 2.5 nos de velocidade. 0  volume filtrado foi estimado em 220 m3 por arras­
to.

Os arrastros foram realizados mediante utilização de cabrestante a cada 
6 horas. Não foram efetuadas coletas quando o estado do mar apresentada valo­
res superiores a 6 Beaufort.

0 material coletado foi acompanhado dos seguintes dados: localização geo­
gráfica, data, hora local, estado do mar e temperatura superficial da água (tab. 1).

Os animais foram identificados até o nível de espécie, exceto Oikopleura 
s p cujo estado de conservação impediu a observação de caracteres diagnósticos, 
e uma espécie de Amphipoda que ficou a nível de ordem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Os resultados são apresentados nas tabelas 2 e 3, sendo que na primeira 
é dada a densidade total de cada espécie por estação de coleta, e na segunda a den­
sidade por sexo e estádio de desenvolvimento. Ambas expressam número de indi­
víduos por 220 m3.

Foram coletadas espécies pertencentes a 12 grupos diferentes: Foraminifera, 
Siphonophora, Hidromedusae, Polichaeta, Pteropoda, Ostracoda, Copepoda, Am­
phipoda, Euphausiacea, Chaetognathae, Thaliacea e Appendicularia.

Dos Foraminifera foram encontradas duas espécies e diferentes formas: 
Globigerina bulloides fa. typica, Globigerina bulloides fa. levogira sinistrai e 
Globoquadrina pachyderma fa. superficiaria sinistrai, em estações isoladas da Pas­
sagem de Drake (est. 3) e Mar de Weddell (est. 13, 19, 20 e 23).

Os organismos não foram contados devido a que as redes utilizadas não 
eram apropriadas para coletas deste grupo.

Quatro espécies de Siphonophora foram registradas na campanha. Foi en­
contrado 1 nectoforo de Pyrostephos vanhoeffeni na estação 17 (66°. 46’ 91 S) 
e nectoforos superiores de Diphyes antarctica (fig. 2) em estações distribuídas desde 
os 59°. S até os 68°. 53’ S (est. 5, 13, 15, 19, 21 e 23). Ambas espécies de distri­
buição restrita à região Antártica.

Uns poucos exemplares de nectoforos superiores e inferiores de Dimophyes 
arctica (fig. 3), foram achados nas estações 14, 17, 19 e 21, sendo a localização 
mais austral de 69°. 27’ 56” S. Alvarino 1981, citou-a para todos os oceanos e 
como espécie muito abundante na faixa compreendida entre os 40°. e 60°. S.

Nectoforos de Muggiae bargmannae (fig. 2), espécie exclusiva da região An­
tártica, foram coletados em estações do Mar de Weddell sendo ligeiramente mais 
abundantes na estação 19 (68°. 02 S).

Um único exemplar da Hydromedusae, Cosmetirella davisi foi encontrado 
na estação 19 (68°. 02 S). Mayer (1910) citou esta espécie para as Ilhas Malvinas 
como Thiaropsis davisi e Kramps (1959) catalogou-a como espécie Antártica,
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subantártica e circumpolar. Ramirez & Zamponi (1981) estendem a distribuição 
até latitudes médias na região antiboreal.

Nesta campanha foram encontradas as seguintes espécies de Polichaeta: 
Pelagobia longicirrata, Rinchonerella bongraini, Tomopteris carpenteri, Tomopte- 
ris planktonis, Travisiopsis levinseni e Typhloscolex mulleri.

A distribuição e comentários sobre estas espécies são tratados num trabalho 
a parte: Poliquetas Pelágicos Coletados pelo NApOc “Barão de Teffé” , durante 
o verão austral de 1982/1983, por LANA, P. C. & BLANKENSTEYN, A.

Dos Pteropodas foram determinadas 4 espécies e diferentes formas.
Limacina helicina antarctica fa antarctica (fig. 4), foi localizada na região 

próxima a Península onde apresentou as densidades máximas e em estações do Mar 
de Weddell confirmando a distribuição antártica e circumpolar assinalada por Van 
der Spoel (1981).

Limacina helicina antarctica fa rangi e Limacina retroversa fa..australis, 
foram encontradas nas proximidades da Ilhas Malvinas em uma única estação 
(est. 2).

As duas espécies são consideradas subantárticas e circumpolares.
Foram achados 3 exemplares de Clio piramidata fa antarctica (fig. 5) na 

estação 15 (65°. S). Tal registro, de acordo com a bibliografia consultada, estendia 
a distribuição a uma região mais austral. Van der Spoel a cita como circum-suban- 
tártica. Foi detectado um pequeno número de Clio piramidata fa excisa (fig. 5) na 
estação 17 (66°. S), confirmando sua distribuição antártica.

Na estação 22 (69°. S) foram encontrados 12 exemplares de Clio piramidata 
(fig. 5) cujas conchas estavam destruídas o que impediu a determinação da forma.

Clione limacina antarctica (Fig. 5), comum nas regiões antártica e subantár­
ticas, foi coletada em estações diurnas e noturnas da Passagem de Drake, nas proxi­
midades da península e Mar de Weddell. As maiores densidades desta espécie coin­
cidem, na maioria dos casos com os de Limacina helicina antarctica fa antarctica. 
Sentz -  Braconnot (1965), Lalli (1966, 1970, 1972) Conover e Lalli (1972,1974) 
descrevem esta espécie como predadora exclusiva de Limacina helicina e limacina 
retroversa.

Exemplares de Ostracoda, das espécies mesopelágicas Conchoecia hettacra 
(fig. 6) e Conchoecia isocheira (fig. 7) foram coletados em estações diurnas e no­
turnas localizadas no Mar de Weddell apresentando a primeira maior densidade na 
estação noturna 15 (65°. 51’ 54”  S) e a segunda na 16 (66°. 16’ 2 ”  S) também 
noturna.

Estas espécies são consideradas transoceânicas e de latitudes austrais, sendo 
que o limite de distribuição de Conchoecia hettacra está dado até os 57°. S. Se­
gundo os registros desta campanha chega até os 68°. 53 ’ 84” S no Atlântico Antár­
tico.

Conchoecia isocheira se distribui até os 71°. S (Angel 1981).
Conchoecia serrulata serrulata (fig. 6), espécie mesopelágica, foi coletada 

no epiplâncton das estações 1 (43<>. 36’ 8 ”  S), 2 (47°. 23’ 02), 3 (57°. 04’ 69) e 
14(65°. 24’ 75 S).

Segundo Deevey (1974) e Angel (1981) esta espécie estende-se desde os 
10°. S até os 58°. S para o Atlântico e até os 68°. S no Pacífico.
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Não se observou superposição na distribuição destas 3 espécies, salvo Con- 
choecia hettacra com Conchoecia isocheira na estação 11.

Entre os Copepoda calanoida achados, Calanus propinquus (fig. 8), espécie 
antártica e de águas superficiais, apresentou-se abundantemente nas amostras do 
Mar de Weddell e em menos quantidade na Passagem de Drake. Todos os exempla­
res coletados de Calanus simillimus eram fêmeas (fig. 9) e foram encontrados ern 
duas estações diurnas 6 (60°. 6 ’ S) e 21 (68°. 53’ 83 S), apresentando nesta última 
a maior densidade. Não houve ocorrência de machos.

Segundo Bjornberg (1981) Calanus tonsus (fig. 10) é numerosa em águas 
antárticas e frequente em subantárticas, nãò obstante encontramos as maiores 
concentrações entre 43°. S e 57 S, sendo que as populações detectadas mais ao sul 
(até 68°. S) são cerca de 25 vezes (tab. 2).

Rhincalanus gigas (fig. 11), espécie comum nas regiões antárticas e subantár- 
tica, esteve presente na maioria das amostras do Mar de Weddell e foi registrada a 
presença de machos nas estações 11, 14, 19 e 24, sendo que 3 destas foram realiza­
das em horário noturno.

Gaetanus antarcticus é uma espécie considerada batipelágica nas águas antár­
ticas e mesopelágicas nas baixas latitudes.

Foi encontrado um único exemplar na estação 20 (68°. 25’ 36” S) no estra­
to superficial.

Euchirella rostromagna (fig. 9), é uma espécie de águas antárticas de certa 
profundidade (Bjornberg, 1981). Nesta campanha encontramos um número reduzi­
do de femeas numa coleta diurna na região epipelágica.

Femeas de Paraeuchaeta antarctica (Fig. 12) espécie considerada como an­
tártica de profundidade, foi registrada na estação 1 (43°. 86’ 8 ” S) e em algumas 
estações, a maioria diurnas, do Mar de Weddell (14, 15, 17, 20 e 21).

Foi observado um número pequeno de femeas de Racovitzanus antarcticus 
(Fig. 9), espécie freqüente em águas antárticas e subantárticas, numa estação diurna 
(23) localizada no Mar de Weddell.

Foram encontrados somente machos na estação 16 (noturna), femeas e ma­
chos na 21 (diurna) de Scolecithricella glacialis (fig. 9). Esta espécie é considerada 
epiplanctônica e de águas intermediárias subantárticas.

Metridia gerlachei (fig. 13), foi encontrada na maior parte das arnostra> da 
campanha, quase sempre em densidades altas e representada só por femeas.

Haloptilus ocellatus (fig. 14), foi encontrada em estações da Passagem de 
Drake e do Mar de Weddell em densidades baixas.

Foram encontradas femeas em quantidades moderadas de Oithona frigida 
(fig. 15), espécie frequente na região antártica e subantártica.

Oncaea curvata (fig. 16) foi achada nas estações 2 e 3, ambas diurnas, nas 
proximidades das Ilhas Malvinas e Passagem de Drake. A partir da estação 14 
(diurna), no Mar de Weddell, apareceram machos. 0  padrão de distribuição é se­
melhante ao de Oithona frigida.

Machos e femeas de Oncaea antarctica (fig. 17) foram coletados em três 
estações do Mar de Weddell, 17 diurna, 22 e 24 noturnas, apresentando maior den­
sidade na 17.

Heron (1977), descreveu esta espécie para a área sul oeste do Pacífico —
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Atlântico e encontrou coincidência com a descrição da variedade III de Oncaea 
conífera de Giesbrecht (1902), elevando-a ao status de espécie.

Os exemplares coletados nesta expedição coincidem com as medidas extre­
mas dadas por Heron para as femeas adultas mas não com as dos machos que são 
ligeiramente mais pequenos (60 — 69.7 mm). Estas medidas provem da medição 
de 50 femeas e 50 machos.

Nesta campanha foram registradas 6 espécies de Amphipoda, uma das quais 
sem determinação genérica e específica, já que suas características não se encaixam 
dentro das espécies conhecidas na região (na tab. 2 figura a nível de grupo) e mere­
ce um estudo especial.

Também foi encontrada uma espécie de Vibilia sp. (fig. 18), que apresenta 
características intermédias entre Vibilia stebbingi e Vibilia viatrix.

Vibilia viatrix está citada para o Atlântico até os 46°. 44 N (Stephensen, 
1918), e 35°. S (Behning, 1912), Oceanos Pacífico e Índico. É considerada espécie 
de aguas temperadas e quentes.

Vibilia stebbingi está amplamente distribuída nos Oceanos Atlântico, Pa­
cífico, Índico e Mar Mediterrâneo. Stephensen (1918), relata que esta espécie foi 
encontrada pela “ German Antarctic Expedition”  no Atlântico, em localidade não 
especificada.

Vibilia sp. foi coletada em duas estações da Passagem de Drake (est. 5 ç 
6 diurnas) em número reduzido e na estação 18 (diurna), localizada no Mar de 
Weddell. Os exemplares eram quase todos femeas e alguns juvenis.

Foram coletadas femeas de Cyllopus magellanicus (fig. 18), espécie tí­
pica da região antártica, em três estações do Mar de Weddell (13 e 15 noturnas e 
17 diurna), alcançando maior densidade na estação 13, onde foi registrada a me­
nor temperatura superficial da água (Io . C).

Femeas e machos de Hyperiella dilatata (fig. 18) foram registrados em es­
tações isoladas da Passagem de Drake (est. 4 noturna), Estreito de Bransfield (est. 
8 noturna) e Mar de Weddell (est. 12 noturna e 14, 17 e 18 diurnas). Bowman 
(1973) a cita para o setor Indiano Antártico (63°. 30’ S 88°. 57’ W) e Hurley 
(1969) desde a Convergência Antártica até o Continente Antártico.

Parathemisto gandichaudii (fig. 19), esteve presente nas amostras das dife­
rentes áreas amostradas sendo que os machos apareceram só em duas estações 
diurnas, a 3 e a 5.

Bowman (1960) cita a possibilidade de ocorrência em todo o Oceano An­
tártico. Dick (1970) a cita para águas Sulafricanas em áreas de ressurgência.

Primno macropa (fig. 19), espécie cosmopolita, foi coletada em peque­
no número, nas proximidades das Ilhas Malvinas (est. 2 diurna) e Mar de Weddell 
(est. 12, 15, 16, 19 e 24 noturnas e 17, 20 e 21 diurnas). A maioria dos exemplares 
eram femeas e juvenis.

Foram determinadas 3 espécies de Euphausiacea em todas as regiões amos­
tradas.

Em estações da Passagem de Drake (est. 5 diurna), Estreito de Bransfield 
(est. 8 noturna) e Mar de Weddell (est. 10, 14 e 21 diurnas e 13 noturna), foram 
registrados adultos e larvas de Euphausia superba (fig. 20).

Na estação 14 foi registrada a maior densidade de caliptopis, furcilias I e II
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e seguindo em importância numérica a estação 21 com a presença de caliptopis e 
furcilias I.

Exemplares de Thysanoessa macrura, (fig. 21), predominantemente larvas, 
foram coletados em estações do Estreito de Bransfield (est. 7 e 8 noturnas) e no 
Mar de Weddell (est. 15 noturna e 17 e 23 diurnas). Só na estação 17 foram encon­
trados adultos.

Ao igual que Euphausia superba, Thysanoessa macrura, apresentou a maior 
concentração de indivíduos no Mar de Weddell.

Thysanoessa vicina (fig. 21), foi coletada em estações próximas e plataforma 
Argentina (est. 1 diurna), Passagem de Drake (est. 3 diurna e 4 noturna) e Mar de 
Weddell (est. 16 noturna e 18 e 20 diurnas). Em quase todas as estações foram en­
contradas caliptopis e primeiras furcilias, salvo na estação 4 onde foram coletadas 
2 femeas e na estação 18 um juvenil.

Para as 3 espécies encontradas observou-se dominância de larvas no material 
coletado, devido provavelmente ao tipo de rede usada na captura.

Seis espécies de Chaetognatha foram registradas nas amostras.
Eukrohnia bathyantarctica (fig. 22), foi encontrada em quatro estações do 

Mar de Weddell (est. 16 e 19 noturnas e 17 e 21 diurnas) sendo quase todos os indi­
víduos juvenis.

Segundo Alvarino (1983) esta espécie, considerada primeiramente batipelá- 
gica, aparece em grande número a profundidades abaixo dos 1000 m e em verão 
na região mesopelágica ao Leste das Orçadas do Sul. Boltovskoy e Mostajo (1974) 
a registraram também no estrato mesopelágico no Mar Argentino.

Exemplares de Eukrohnia bathypelagica (fig. 22) espécie cosmopolita, que 
ocupa os níveis superficiais nos poios (Boltovskoy & Jankilevich, 1981), foram 
encontrados numa estação próxima a plataforma patagônica (est. 1 diurna) e em 
duas do Mar de Weddell (est. 20 e 21 diurnas).

Alvarino (1965) a cita para a Passagem de Drake e a 200 m de profundida­
de.

Boltovskoy e Mostajo (1974) a citaram pela primeira vez para o Atlântico.
De Eukrohnia hamata (fig. 23), espécie epipelágica, foram coletados juvenis 

nas estações próximas a plataforma argentina (est. 1 e 2 diurnas) e no Mar de 
Weddell (est. 14,17, 20 e 21 diurnas e 15,19 e 22 noturnas).

Em estações próximas a plataforma argentina (est. 1 diurna) e Mar de 
Weddell (est. 13 e 15 noturnas e 17 diurna), foram registrados alguns indivíduos 
juvenis de Sagitta gazellae (fig. 24) espécie comum em águas frias e estrato epipe- 
lágico.

Na estação 11 noturna (62°. 22’ S e 40°. 46 W), foi coletado um exemplar 
adulto de Sagitta maxima (fig. 24). Boltovskoy e Jankilevich (1981), catalogaram 
esta espécie como crio fila, meso e batipelágica, distribuida entre os 70°. N e 60°. S 
no Atlântico.

Exemplares juvenis de Sagitta marri (fig. 24) espécie considerada subantárti- 
ca e batipelágica (Boltovskoy e Jankilevich, 1981), foram encontrados em estações 
isoladas do Mar de Weddell (est. 11 noturna e 23 diurna) sendo a localização mais 
austral de 67°. 41’ 73”  S e 14°. 25’ 7” W. Alvarino (1983) a cita até os 75°. S no 
Mar de Ross, área do Pacífico — Antártico.

Densidades altas do Thaliacea Ilhea magalhanica (fig. 25), espécie comum
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na região sub antártica, foram registradas na região próxima da plataforma patagô- 
nica.

Em estações da Passagem de Drake e proximidades da Península (est. 5 diur­
na, 7 e 8 noturnas) e Mar de Weddell (est. 18 e 20 diurnas) foram encontrados 
exemplares de Salpa thompsoni. Segundo Esnal (1981) trata-se de uma espécie 
criofila e subantártica. Nesta campanha o registro mais austral foi aos 68°. 25 ’ 36 S.

Só uma espécie de Appendicularia, Oikopleura sp., foi encontrada nas esta­
ções da Passagem de Drake (est. 3 diurna) e do Mar de Weddell (est. 11, 15 e 19 
noturnas e 20 diurna).

Existem 3 espécies de Oikopleura descritas para a região Antártica: Oiko­
pleura drigalski, Oikopleura valdiviae e Oikopleura weddellu Os exemplares coleta­
dos apresentaram caracteres mais próximos a primeira espécie, mas devido ao estado 
de conservação dos mesmos não se pode afirmar que seja a determinação correta.

Entre as espécies encontradas, Conchoecia hettacra, Conchoecia isocheira, 
Gaetanus antarcticus, Euchirella rostromagna, Paraeuchaeta antarcticus, Euchirella 
rostromagna, Paraeuchaeta antarctica, Sagitta marri, Sagitta maxima e Eukrohnia 
bathyantarctica, consideradas meso e, ou batipelágicas, apareceram no Antártico, 
durante o verão, no estrato epipelágico, apresentando um padrão de distribuição 
vertical diferente, sendo que, no caso dos Chaetognatha a maioria dos indivíduos 
eram juvenis.

Vinogradov (1968) observou que estádios larvais ou juvenis de alguns orga­
nismos zooplanctônicos habitam os estratos superiores, diferentes a aqueles que pre­
ferem quando adultos, devido a abundância de alimentos e apesar dos numerosos 
predadores.

Alvarino (1983) considera Eukrohnia bathypelagica, Sagitta marri e Sagitta 
maxima, indicadoras do fenômeno de “upwelling” , detectado por anomalias na dis­
tribuição vertical das espécies.

Entre os exemplos de áreas de “upwelling” , registradas durante o verão, cita 
o leste das Ilhas Malvinas e parte note do Mar de Weddell (63°. S, 40°. W), que 
coincide com a área situada entre as estações 11 e 12 desta campanha.

Seguindo a Alvarino (1983) o registro de adultos e juvenis de espécies bati- 
planctônicas no estrato epipelágico do Mar de Weddell a existência de uma vasta 
região onde se registram fenômenos de “upwelling” , especialmente nas áreas das 
estações 17 (66°. 46’ 91 S, 22°. 43’ W) e 21 (68°. 53’ 83 S, 12°. 44’ 38 W), onde 
foram detectadas 5 das 8 espécies indicadoras.

Em geral não foi observada uma correlação entre a composição da comuni­
dade, abundância, sexo e idade das espécies e horários de coleta, exceto nos Ostra- 
coda onde Conchoecia hettacra e Conchoecia isocheira, apresentaram as maiores 
densidades nas amostras de coletas noturnas. E a inversa destas, Conchoecia serru- 
lata serrulata, só foi registrada em amostras diurnas.

CONCLUSÕES:

As espécies encontradas nesta campanha podem ser agrupadas em quatro categorias 
de acordo com sua distribuição geográfica (tab. 4).

1. Espécies restritas a estações próximas a plataforma patagônica argentina;
2. Espécies restritas a estações da Passagem de Drake próximas a Península Antártica;
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3. Espécies restritas a estações do Mar de Weddell; e
4. Espécies de ampla distribuição

Extende-se a distribuição de:

-  Clio pyramidata fa antarctica, espécie considerada circumsubantártica, até os 
65°. S.

-  Conchoecia hettacra, considerada mesopelágica e com limite de distribuição até os 
57°. S, até os 68°. 02 S, e registrada no estrato pelágico.

-  Conchoecia isocheira e Euchirella rostromagna. citadas ambas como mesopelágicas, 
também até o estrato superficial.

-  Conchoecia serrulata serrulata, com limite austral de 58°. S, até os 62°. S.
-  Gaetanus antarcticus, considerada batipelágica na Antártica, até o estrato epipelági- 

co.
-  Oncaea antarctica, citada para o Pacífico Antártico, registrada agora para o Mar de 

Weddell até os 69°. 27’ 56”  S.
-  Sagitta marri, consideradas sub antárticas, meso e batiplanctônica, até os 68°.53’ 

83”  S e verticalmente ao estrato epiplanctônico.
-  Sagitta maxima, com registros até os 60°. S até os 67°. S.
-  Eukrohnia bathyantarctica, considerada na distribuição vertical meso e batipelágica, 

até o estrato epipelágico do Mar de Weddell.
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RESUMO:

Durante a Primeira Expedição Brasileira a Antártica, foram coletadas amostras de 
zooplâncton epipelágico nas regiões próximas a Península Antártica e Mar de Weddell.

R>ram encontradas 53 espécies pertencentes a 12 grupos sistemáticos diferentes, e 
analisada a distribuição e densidade das mesmas.

Estende-se a distribuição geográfica de Oio pyramidata fa antarctica, Conchoecia 
hettacra, Conchoecia serrulata serrulata, Oncaea antarctica, Sagitta marri e Sagitta maxima e 
distribuição yertical de Conchoecia hettacra, Conchoecia isocheira, Euchirella rostromagna. Sa­
gitta marri e Eukrohnia bathyantarctica.

SUMMARY:

During the I Brazilian Antarctic Expedition a little colection o f  samples were done 
near the Antarctic Peninsula e Weddell Sea.

Were found 53 species belonging to 12 taxonomic groups.
The distribuition and density are analized and the geographic limits o f Clio pyramidata 

fa antarctica, Conchoecia hettacra, Conchoecia serrulata serrulata, Oncaea antarctica, Sagitta 
marri and Sagitta maxima are extended, and vertical distribution o f  Conchoecia hettacra, Con­
choecia isocheira, Euchirella rostromagna, Sagitta marri and Eukrohnia bathyantarctica are ex­
tended.
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Muggiaea bargmannae 

Diphyes antarctica
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Hg. 02 — Distribuição e densidade dos Siphonophorae Muggiaea bargmannae e Diphyes antarc-
ca.
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Fig. 03 -  Distribuição e densidade de Dimophyes arctica (Siphonoptiorae i
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Fig. 09 -  Distribuição e densidade dos Copepoda.
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Fig. 12 -  Distribuição e densidade de Paraeuchatta antarctiea (Copepoda)
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Rg. 13 -  Distribuição e densidade de Metridia gerkchei (Copepoda)
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Fig. 14 -  Distribuição e densidade de Haloptilus ocellatus (Copepoda)
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Fig. 15 -  Distribuição e densidade de Oithona frigida (Copepoda)
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Fig. 18 -  Distribuição e densidade dos Amphipoda.

113



Fig. 19 -  Distribuição e densidade de Primno macropa e Parathemisto gaudichauclii 
(Amphipoda)
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Fig. 22 -  Distribuição e densidade de Eukrohnia bathypelagica e Eukrohnia bathyantarctica 
(Chaetognatha)
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Fig. 24 -  Distribuição e densidade das espécies do genero Sagitta (Chaetognatha)
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Estação Data Posição Hora local Cond. mar * Temp. Superf.
1 30.12.82 43 3608” S 

57 37X)4”W
14:05 4 15.5

2 31.12.82 47 2302” S 
59 43*36”W

16:30 3 14.0
3 03.01.83 57 04*69” S 

62 4774”W
14:40 4 8.0

4 04.01.83 58 3707” S 
6 1 08D2”W

00:50 5 6.5
5 04.01.83 59 1901” S

60 1608’̂
06:35 5 3.7

6 04.01.83 60 06’ S 
5911’ W

13:35 5 3.7
7 04.01.83 61 04X)4” S 

58 27’51”W
19:20 4 3.0

8 05.01.83 62 09 0 7 ” S 
58 27*51 ”W

01.00 6 3.5
9 09.01.83 64 38X)7” S 

62 49X)5”W
20:55 2 4.5

10 02.02.83 6141’ S 
43 06’ W

1303 5 3.0
11 03.02.83 62 22’ S 

40 46’ W
00:10 5 2.0

12 03.02.83 63 56’63” S 
34 41 *28”W

1900 6 1.5
13 04.02.83 64 24’18”S 

32 5802”W
00:30 6 0.08

14 04.02.83 62 2475” S 
29 05’47”W

13:15 5 2.5
15 04.02.83 65 51W'S 

26 51 *94”W
1900 2 1.0

16 05.02.83 66 1602” S 
24 59 08 ”W

00:40 3 2.0
17 05.02.83 66 46*91” S 

22 43’15”W
0600 4 2.5

18 05.02.83 67 1605” S 
20 22’ W

12:40 1 1.2
19 06.02.83 68 02’ S 

17 05’ W
0005 4 2.0

20 06.02.83 68 25’36” S 
15 10’10”W

06:45 4 3.2
21 06.02.83 68 53«3” S 

12 44*38”W
12:45 6 3.2

22 06.02.83 69 27*56” S 
10 40*20”W

19:10 5 1.5
23 08.02.83 67 4173” S 

14 25D7”W
1305 6 2.5

24 08.02.83 66 53’ S 
16 07’ W

1900
121

5 1.5
* Escala Beaufort
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i l  I.’. 14 15 16 17 !U IV
FORAMLNIFERA
Giohigariaa buUoidrt dOrfeigny. 1820 
C. kuBokkt f* typka '

21 22 22 24

fa tuperficiaria fioltovakov. 1969 
SIPHONOPHORAE ’ 
Pynutapkor vaahoeffaai .Moser. 192.* 
Diphyer antárctica N W . 1925 
Dimopky* aretica (Chung. HW 7) 
Mapgkm bargauoiaat TotUxi, 1954
hydromedvsae
Conmatkatta davúi (Browne. 1902) 
POLYCHAETA

Ptlagobk logicirrata Greef. 1879 
RyackoateraBa bcagmmi (Cr avier 191 1) 
TomopUru tpp.
T. carpamtari dc Quatrefage*. 1895 
T. pkakteau Apttein. 1900 
tramiapm kviasani Southern. 1910 
TypkioãcoUx muaãari Buarh. 1851 
PTCROPODA
Limaria* katiciaa aatarelka 

íaaatarctka Woodward. 1859 
UMUrima aataretkaíarw ^dOtbigny. 1826)

íaaattralm Eydoux e SouJeyet. IH40 
Cbò pyramidal» ta* Linnaeu-. 1767 
C pyramidal» ta aatarelka Dali. 1908 
C pyramidal» ta axeim Van der Spçel. I1 
Qioae Umaetac antartlica Snith. 19l»2
OSTRACODA
Coackoaria kattacr» Muller. 1906 
Ckoekeka Mutter, 1906 
C aamlata O «*, 1874 
COPEPODA

Caiaaat propiaquut Brady. 1883 
C aànâÜauu Gíerbracht. 1902 
C taaaaa Brady. 1883 
Rkiacrianurg^ar Brady, 1883 
Gaatama* «alaretteae (*olfenden. 1905) 
Eaakkalktattnmagaa Votfenden. 1911 
Raratuekaata aatarelka GiethredU. 1902 
RacoviUaaut aatarelka* Gieabretht, 1902 
ScalaritkrkaOa glactalit (Gieabceeht, 1902) 
Matridia gariachai Gieabtedtf, 1902 
fH oplAu ocaUatus WoJfcaden. 1908 
Oitkoam Rígida Gieabredit. 1902 
Oaeaaa curvai* Giobrecht, 1902 
a«ntaretlM Heton. 1977 
AMPHIPODA 
morntp.
CyUçput magaMaakut Dam, 1852

HyperkUa diiatat» Sletd.tn*. 1888 
. fkralkamúto gaudkkaadU (Guêrin, 1825) 

JVúnm maeropa Guérin-MêneriBe. 1836 
ELPHALSIACEA 
Eapkaatm ruparba Dana, 1850 
Tkyaaaaatm macrura San, 1883 
T. Meia« Hanaen. 1911 
CHAETOGNATHA
Eakrokmia Utkyaataretk* Daaid, 1858 
£  hatkypriagka Akntto. 1962 
£  hamata (Molãua. 1875)
Sagitta faaaãaa Ritter-Zabóay. 1909 
£  maxiata (Coaaat, 1896)
£  marri David, 1956 
TH AU ACE A
Okaa magdhaaka (Apatein. 1894)
Satpa tkampaoai Fbxton, I%1 
APPENDICILARIA

11244 .1852 7530

I (>00 
90

936 660 
108 I

Eataçãe*I 4 5
9
1 63

24 I 2 12

120 80 3 4 12

24
2 51 228 270

I 60 48 30
2880 308 384 620 
2790 557 516

2090

360 474 1690 :
42 70 264 ;

180 66 210 
33 30 40 540

30
154 156 310 324

6 24 50 48
231 42 890
763 3%  1140

408

1C 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22
3 3 2 10 8

36 132 210 2

23

4

1 17 36 20

2 510
42 263

216

60 I

16 54 5

2 36 20 24

40

3

4 8 4

1I 3

4c

6630
205 10 3648 330 180I 8

480 456 480

20
30 34 7012 I 30

2

6

22 2
6 8 9 23 24

99
48

2 49
4

3
8

27

18 1 
11 %  82 108

3
2

60
19 80 36

Tabela 2. Lista de espécies encontradas e densidade total, expressa em número de indivíduos 
por m3 e por estaçao de coleta.
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Estação 1
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
C. serrulata ser. 36 12 48 0.20
C. tonsus 11244 11244 47.48
P. antarctica 12 12 0.05
0 . frigida 408 408 1.72
P. gaudichaudii 3 3 0.01
T. vicina CIII 12 12 0.05
T. vicina FIII 24 24 0.10
S. gazellae 18 18 0.08
E. bathypelagica 8 8 0.03
E. hamata 4 4 0.02
I. magalhanica 60 60 0.25

Estação 2
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
L. helicina an tare.

fa rangi 60 60 0.93
L. retroversa

fa australis 12 12 0.19
C. serrulata ser. 48 48 96 1.49
C tonsus 3852 3852 59.74
M. gerlachei 1 1 0.02
0 . frigida 936 936 14.52
0 . curvata 108 108 1.67
Copepoditos 1236 1236 19.17
P. macropa 48 48 0.74
T. vicina CI 72 72 1.12
T. vicina FIII 60 60 0.93
E. hamata 23 23 0.36
S. maxima 4 4 0.06

Estação
Esp.
C. limacina antarc. 
C. serrulata ser.
C. tonsus

3
fem.

30
7530

mac. juv. lar. her.
10

tot. %
10 0.07 
30 0.21 

7530 51.71

Tabela 3. Densidade das espécies (n°. de indivíduos/m3), por sexo e estádio de desenvolvimen­
to em cada estação de coleta. Fem. femea adulta; mac: macho adulto; juv: juvenil, lar: 
estádio larval; her: hermafrodita. continua +
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M. gerlachei 600 600 4.12
M. ocellatus 90 90 0.62
0 . frigida 660 660 4.53
0 . curvata 1 1 0.01
Copepoditos 4680 4680 32.14
P. gaudichaudii 60 30 90 0.62
T. vicina FI 30 30 0.21
T. vicina FII 120 120 0.82
T. vicina FIII 60 60 0.41
Oikopleura sp. 

G. bulloides

660 660 0.53

Estação 4
Esp. fem.
L. helicina antarc.

fa antarc ti ca 
C. limacina antarc.
T. carpenteri 
T. cf. pianktonis
C. propinquus 11
H. dilatata 5
P. gaudichaudii
T. vicina 2

mac. juv. lar. her. tot. %

130 130 61.32
18 18 8.49

24 11.32
17 8.02
11 5.19

4 9 4.25
1 1 0.47

2 0.94

Estação
Esp.
D. antarctica
L. helicina antarc.

fa antarctica 
C. limacina antarc. 
C. propinquus 
M. gerlachei 
Vibilia sp.
P. gaudichaudii
E. superba FI 
S. thompsoni

fem. mac. juv. lar. her. tot. %
1 1 0.96

9 9 8.65
2 2 1.92

8 8 7.69
6 6 5.77
1 1 0.96

60 3 63 60.58
2 2 1.92

12 12 11.54

TABELA 3 continua *
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Estaçao 6
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tôt. %
C. limacina antarc. 1 1 33.33
G. simillimus 1 1 33.33
0 . frigida 1 1 33.33

Estação 7
Es{>. fem. mac. juv. lar. her. tôt. %
L. hclicina antarc.

fa antarctica 17 17 34.00
C. limacina antarc. 3 3 6.00
C propinquus 2 2 4.00
Vibilia sp. 1 1 2.00
T. macrura FI 6 6 12.00
T. macrura FII 1 1 2.00
T. macrura FUI 1 1 2.00
S. thornpsoni 19 19 38.00

Estação B
Esp fem. mac. juv. lar. her. tôt. %
C. limacina antarc. 3 3 2.04
C. tonsus 1 1 0.68
C. propinquus 1 1 0.68
M. gcrïachei 1 1 0.68
H. dilatata 1 1 0.68
P. gaudichaudii 1 1 0.68
Amphipoda 6 6 4.08
T. macrura FV 4 4 2.72
E. superba 22 7 18 47 31.97
E. superba F VI 2 2 1.36
S. thornpsoni 80 80 54.42

Estação 9
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tôt. %
L. helicina antarc.

fa antarctica 2 2 50.00
R bongraini 1 25.00
Polychaeta 1 25.00

TABELA 3
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Estação
Esp.
E. superba

10
fem. mac. juv. lar.

3
her. tot.

3
%

100.0

Estação 11
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
C. limacina antarc. 2 2 0.30
T. cf. planktonis 2 0.30
Alciopidae 1 0.15
C. hettacra 3 3 0.45
C. isocheira 5 1 6 0.90
C. propinquus 205 205 30.73
C. tonsus 187 187 28.04
M. gerlachei 231 231 34.63
R gigas 1 1 0.15
H. dilatata 1 2 3 0.45
S. maxima I 1 1 0.15
Oikopleura sp. 25 25 3.75

Estação 12
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
L. helicina antarc.

fa antarctica 5 5 10.20
C. propinquus 40 40 81.63
H. dilatata 1 2 3 6.12
P. macropa 1 1 2.04

Estação 13
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
D. antarctica 2 2 0.04
L. helicina antarc.

fa antarctica 18 18 0.40
C. limacina antarc. 1 1 0.02
C. propinquus 3648 3648 81.28
M. gerlachei 732 732 16.31
P. gaudichaudii 60 60 1.34
C. magellanicus 4 18 22 0.49
E. superba 2 2 0.04
S. gazellae 3 3 0.07
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Estação 14
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
D. arctica 2 2 0.01
M. bargmannae 1 1 0.01
L. helicina antarc.

fa antarctica 8 8 0.06
R bongraini 4 0.03
P. longicirrata 5 0.03
T. cf. planktonis 1 0.01
T. niulleri 1 0.01
C. serrulata ser. 630 630 4.39
C. tonsus 480 480 3.35
C. propinquus 330 330 2.30
R gigas 17 4 21 0.15
M. ocellatus 1 1 0.01
P. antarctica 30 30 0.21
0 . frigida 2880 2880 20.08
0 . curvata 2370 420 2790 19.45
Copepoditos 6630 6630 46.21
II. dilatata 2 2 0.01
E. siiperba C III 90 90 0.63
E. superba FI 360 360 2.51
E. superba FII 60 60 0.42
E. harnata 16 16 0.11
S. mar ri 4 4 0.03

Estação 15
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
D. antarctica 1 1 0.07
M. bargmannae 6 6 0.39
L. helicina antarc.

fa. antarctica 1 1 0.07
C. py ram ida ta

fa antarctica 8 8 0.52
Polychaeta 1 0.07
R bongraini 7 0.26
T. cf. planktonis 1 0.07
T. mulleri 4 0.26
P. longicirrata 8 0.52
C. hettacra 145 17 162 10.62
C. propinquus 180 180 11.80
R gigas 2 2 0.13
M gerlachei 51 51 3.34
li. ocellatus 60 60 2.93
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P. antarctica 34 34 2.23
0 . frigida 308 308 20.20
0 . curvata 557 557 36.52
P. macropa 17 17 1.11
C. magellanicus 1 1 0.07
T. macrura 1 1 0.07
T. macrura CI 8 8 0.52
T. macrura CII 8 8 0.52
T. macrura CIII 8 8 0.52
T. macrura FI 17 17 1.11
G. hamata 54 54 3.54
S. marri I 8 8 0.52
S. gazellae 8 8 0.52
Oikopleura sp. 4 4 0.26

Estação 16
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
R. bongraini 7 0.18
C. isocheira 84 36 120 3.02
C. tonsus 456 456 11.46
R gigas 888 888 22.32
M. gerlachei 228 228 5.73
H. ocellatus 48 48 1.21
S. glacialis 24 24 0.60
0 . frigida 384 384 9.65
0 . curvata 516 516 12.97
Copepoditos 996 996 25.03
P. macropa 36 36 0.90
T. vicina CI 48 48 1.21
T. vicina CII 72 72 1.81
T. vicina CIII 60 60 1.51
T. vicina FI 36 36 0.90
E. bathyantarctica 60 60 1.51

Estação 17
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
D. arctica 6 6 0.13
M. bargmannae 2 2 0.04
P. vanhoeffeni 1 1 0.02
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L. hclicina antarc.
fa antarctica 24 24 0.52

C. pyramidata
fa excisa 3 3 0.07

R bongraini 5 0.11
F. longicirrata 2 0.04
T. cf. planktonis 8 0.17
T. mulleri 1 0.02
C. isocheira 50 30 80 1.74
C. tonsus 480 480 10.43
C. propinquus 510 510 11.08
R gigas 70 70 1.52
M. gerlachci 270 270 5.87
II. oecllatus 30 30 0.65
P. antarctica 70 70 1.52
E. rostromagna 20 20 0.43
0 . frigida 620 620 13.48
0 . antarctica 2090 2090 45.42
P. macropa 20 20 0.43
C. magcllanicus 2 2 0.04
H. dilatata 10 10 0.22
T. niacrura 2 1 3 0.07
T. macrura C II 90 90 1.96
T. niacrura CIII 110 110 2.39
T. niacrura FI 60 60 1.30
E. bathyantarctica 1 1 0.02
E. hamata III 5 5 0.11
S. marri I 4 4 0.09
S. gazellae 4 4 0.09

Estayâo 18
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tôt. %
L. hclicina antarc.

fa antarctica 1 1 1.43
Tomopteris sp. 2 2.86
R bongraini 6 8.57
C. isocheira 2 1 3 4.29
Vibilia sp. 13 13 18.57
H. dilatata 5 3 8 11.43
T. vieina 1 1 1.43
S. thompsoni 36 36 51.43

TABELA 3

129

continua



Estação 19
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
C. davisi 1 1 0.06
D. antarctica 1 1 0.06
D. arctica 2 2 0.11
M. bargmannae 13 13 0.72
L. helicina antarc.

fa antarctica 2 2 0.11
C. limacina antarc. 1 1 0.06
T. mulleri 1 0.06
T. levinseni 1 0.06
R bongraini 3 0.17
P. longicirrata 1 0.06
C. isocheira 2 2 4 0.22
C. tonsus 180 180 10.02
R gigas 31 2 33 1.84
M. gerlachei 154 154 8.57
H. oceilatus 6 6 0.33
0 . frigida 231 231 12.86
0 . curvata 763 763 42.48
Copepoditos 360 360 20.04
P. macropa 2 2 0.11
E. bathyantarctica I 7 7 0.39
E. hamata 11 11 0.61
S. marri I 12 12 0.67
Oikopleura sp. 7 7 0.39

G. bulloides
fa typica

Estação 20
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
L. helicina antarc.

fa antarctica 12 12 0.84
G. antarcticus 1 1 0.07
C. isocheira 12 12 0.84
C. propinquus 42 42 2.93
C. tonsus 66 66 4.60
R gigas 30 30 2.09
H. oceilatus 24 24 1.67
P. antarctica 1 1 0.07
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M. gerlachei 156 156 10.87
0 . frigida 42 42 2.93
0 . curvata 396 396 27.60
Copepoditos 474 474 33.03
P. macropa 36 36 2.51
T. vicina CIII 3 3 0.21
T. vicina F I 24 24 1.67
T. bathypelagica 18 18 1.67
E. hamata 96 96 6.69
S. thompsoni 1 1 0.07
Oikopleura sp. 1 1 0.07

G. bulloides

Estação 21
Esp. fem. mac. juv. lar. her. tot. %
D. antarctica 1 1 0.02
D. arctica 2 2 0.04
M. bargmannae 4 4 0.08
L. helicina antarc.

fa antarctica 10 10 0.21
R. bongraini 4 0.08
R. mulleri 3 0.06
T. cf. planktonis 1 0.02
P. longicirrata 1 0.02
T. levinseni 2 0.04
C. hettacra 30 20 50 1.04
C. tonsus 210 210 4.38
C. 8ÍmiIlimus 110 110 2.29
C. propinquus 70 70 1.46
R gigas 40 40 0.83
M. gerlachei 310 310 6.46
S. glacialis 20 10 30 0.63
H. ocellatus 50 50 1.04
P. antarctica 30 30 0.63
0 . frigida 890 890 18.56
0 . curvata 1140 1140 23.77
Copepoditos 1690 1690 35.24
P. macropa 20 20 0.42
E. superba C III 30 30 0.63
E. superba FI 10 10 0.21
E. bathyantarctica 3 3 0.06
E. bathypelagica I 1 1 0.02
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E. hamata 
S. marri I 
S. marri III

82
1
1

82
1
1

1.71
0.02
0.02

Estação 22
Esp. fern. mac. juv. lar. her. tot. %
C. pyramidata f? 12 12 0.67
C. isocheira 36 24 60 3.36
C. propinquus 264 264 14.77
R gigas 540 540 30.20
M. gerlachei 324 324 18.12
H. ocellatus 48 48 2.68
0 . antarctica 408 408 22.82
P. macropa 24 24 1.34
E. hamata 108 108 6.04

Estação 23
Esp. fern. mac. juv. lar. her tot. %
D. antarctica 2 o 0.18
L. helicina antarc.

fa antarctica 7 7 0.62
C. limacina antarc. 1 1 0.09
R bongraini 2 0.18
T. cf. pianktonis 1 0.09
C. isocheira 24 12 36 3.18
C. propinquus 372 372 32.83
R gigas 21 21 1.85
M. gerlachei 300 300 26.48
H. ocellatus 12 12 1.06
R antarcticus 72 72 6.35
Copepoditos 204 204 6.35
T. macrura 4 4 0.35
T. macrura CII 24 24 2.12
T. macrura C III 48 48 4.24
T. macrura FI 24 24 2.12
S. maxima 3 3 0.26

Estação 24
Esp. fern. mac. juv. lar. her. tot. %
L. helicina antarc.

fa antarctica 9 9 75.00
C. tonsus 1 1 8.33
R gigas 1 1 8.33
0 . antarctica 1 1 8.33
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Próximas a Plataforma 
Patagônica Argentina

da Passagem de Drake 
e próximas a Península 
Antártica

do Mar de Weddell de ampla distribuição

Limacina helicina 
antartica fa. rangi 

Limacina retroversa 
fa. australis 

Ilhea magalhanica

Tomopteris carpenteri Cosmetirella davisi 
Pyrostephos 

vanhoeffeni 
Dimophyes antarctica 
Diphyes antarctica 
Muggiaea bargmannae 
Clio pyramidata 

fa. antarctica 
fa. excisa 

Pelagobia 
longicirrata 

Typhloscolex mulleri 
Travisiopsis 

levinseni 
Conchoecia hettacra 
C. isocheira 
Euchirella 

rostromagna 
Racovitzanus 

antarcticus 
Scolecithricella 

glacialis 
Oncoea antarctica 
Cyllopus magellanicus 
Sagitta marri

Limacina helicina 
antarctica fa. ant. 

Clione limacina ant. 
Diphyes antarctica 
Rynchoneerella 

bongraini 
Tomopteris planktonis 
Conchoecia planktonis 
C. serrulata serrulata 
Calanus tonsus 
C. propinquus 
C. simillimus 
Paraeuchaeta 

antarctica 
Metridia gerlachei 
Haloptilus ocellatus 
Oithona frigida 
Oncoea curvata 
Prim no macropa 
Parathemisto 

gaudichaudii 
Hyperiella dilata ta 
Vibilia sp.
Thysanoessa macrura 
T. vicina
Euphausia superba 
Eukrohnia

bathyantarctica 
E. bathypelagica 
E. hamata 
Sagitta gazellae 
S. maxima 
Salpa thompsoni 
Oik o pleura spp.

Tabela 4. Àreas preferenciais de distribuição das espécies coletadas durante a campanha.
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